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POLÍTICA/GERAL

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 23 de novembro de 2016, às 16h00min *. 2º LEILÃO: 01 de dezembro de 2016, às 16h00min *. *(horário de Brasília)

PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL 
E ON-LINE Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A Fiduciantes são SIMONE CRISTINA 
BOTELHO DOS SANTOS,  ANTONIO CLEBER DOS SANTOS, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima)   R$ 426.709,09 

atualizado conforme disposições contratuais), “Prédio Residencial 
em Alvenaria com área construída de 178,95m², e área do terreno de 363,00m², situado na Rua Floriano Peixoto, nº 10-57, Jd. Estoril 
– Bauru/SP., melhor descrito na matrícula nº 38.521 do 1º CRI de Bauru/SP”. 

SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima)  R$ 226.142,57 

nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira
Os interessados em participar do leilão de modo on-line encaminhar a 
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 18 de novembro de 2016, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 28 de novembro de 2016, às 14h30min *. (*horário de Brasília)

PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-
LINE Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A

Fiduciantes são HUMBERTO VICENTE 
MOURA PERSEGUIM, CPF/MF nº 100.925.858-33, e sua esposa CLÁUDIA MARA BISHOP PERSEGUIM, CPF/MF nº 110.620.728-98, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima)   R$ 466.439,35 

atualizado conforme disposições contratuais), 

melhor descrito na matrícula nº 19.126 do 2º CRI de Bauru/SP”. 
SEGUNDO 

LEILÃO (data/horário acima)  R$ 285.126,59 
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 

Leiloeira Os interessados em participar do leilão de modo on-line encaminhar 
a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 

LOTERIASLOTERIAS

Os resultados são obtidos pelo site da Caixa 
Econômica Federal. A publicação atualizada 

das extrações depende do horário 
dos sorteios em relação 

ao fechamento da edição.
Site ofi cial: www. caixa.gov.br 

QUINA

Quina (0) 0,00
Quadra (67) R$ 5.915,28
Terno (6.178) R$ 96,46
Duque (139.218) R$ 2,35

4.227
11 - 13 - 69 - 73 - 77

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh

01 - 03 - 04 - 05 - 10 
11 - 12 - 16 - 17 - 18 
20 - 21 - 23 - 24 - 25

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh
15 acertos (5) R$ 408.084,66
14 acertos (331) R$ 1.896,75
13 acertos (11.035) R$ 20,00
12 acertos (160.425)          R$ 8,00
11 acertos (949.655 )         R$ 4,00

LOTOFÁCIL 1.432 

Novo presidente dos EUA não deve 
trazer impactos imediatos ao Brasil

Beatriz Sabia “Dependerá muito mais do esforço do governo 
brasileiro para se reposicionar no sistema internacional”

Malavolta Jr.

Hoje, as eleições nos Es-
tados Unidos vão de-
fi nir quem assumirá a 

Casa Branca após oito anos 
de governo Barack Obama 
(leia mais na página 19). A 
disputa segue polarizada entre 
os dois principais candidatos 
- a democrata Hillary Clin-
ton e o republicano Donald 
Trump - e, embora a vitória de 
um ou outro possa representar 
a tomada de rumos distintos 
ao país, o resultado das urnas 
não deverá ter impacto ime-
diato para o Brasil, segundo a 
análise de especialistas ouvi-
dos pelo Jornal da Cidade.

Professora a coordenadora 
do curso de relações interna-
cionais da Universidade do Sa-
grado Coração (USC), Beatriz 
Sabia Ferreira Alves diz que 
esta expectativa deve se con-
cretizar porque as relações com 
o Brasil têm, atualmente, pou-
ca importância para os EUA. E 
uma amostra dessa despreocu-
pação é que tanto Hillary quan-
to Trump não fazem referência 
ao país em suas campanhas ou 

programas de governo.
“Imerso em um cenário de 

instabilidade econômica e po-
lítica, o Brasil deixou de ter a 
importância que já teve em ou-
tro momento no cenário inter-
nacional. Não vejo nenhuma 
mudança em comparação ao 
que já temos hoje, com o go-
verno Obama. Vai depender 
muito mais do esforço do go-
verno brasileiro para se reposi-
cionar no sistema internacional 
e, assim, voltar a aprofundar 
sua relação com os EUA”.

Para Maximiliano Martin 
Vicente, professor de história e 
ciência política da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp) 
de Bauru, a repercussão do 
novo governo em território 
brasileiro dependerá, em gran-
de medida, da velocidade com 
que a economia dos Estados 
Unidos conseguir se recuperar. 
“Historicamente, os republica-
dos sempre favoreceram mais 
a América Latina do que os 
democratas, já que estes últi-
mos têm apoio dos sindicatos, 
que são muito protecionistas, 
ou seja, favorecem mais o 
mercado interno”, cita.

EFEITOS
Vicente acrescenta, contu-

do, que a formação de blocos 
econômicos dentro de uma 
economia globalizada trouxe 
mudanças importantes e que, 

TISA MORAES

hoje, independentemente da 
vitória de Hillary ou Trump, 
os países latinos podem sofrer 
efeitos danosos. “Os EUA te-
rão de adotar medidas prote-
cionistas e de criação de em-
pregos. As forças que estão por 
trás dos dois candidatos são 
muito radicais em seu posicio-
namento e, se a economia dos 
EUA demorar para se reerguer, 
isso implicará, para o Brasil, 
exportar menos”, frisa.

Ainda que, em relação ao 
comércio exterior, ambos os 
candidatos tenham discursos 
semelhantes, Beatriz lembra 
que o Trump tem se mostrado 
mais agressivo, repetindo, por 
diversas vezes em sua campa-

nha, que países como China e 
México estão “roubando” em-
pregos e indústrias dos EUA. 
“Mas, hoje, com a economia 
neoliberal que temos e com a 
globalização, não há como fe-
char o país para a China sem 
quebrar os Estados Unidos”.

Vicente lembra que a Chi-
na, inclusive, terá papel de-
cisivo na política econômica 
dos Estados Unidos, visto que 
detém, ao lado dos países ára-
bes, a maior parte dos títulos 
da dívida externa dos EUA. 
“Ou seja, não valerá a pena en-
frentá-la. O próximo presiden-
te terá de compor e ceder em 
alguns pontos, para ganhar em 
outros”, completa.

Trump também adota um discurso mais radical em 
relação à política de imigração. Enquanto Hillary Clinton 

promete efetivar a regularização imigrantes ilegais que traba-
lham e pagam impostos, o empresário promete deportá-los, 
bem como suspender a imigração de alguns países e construir 
um muro na fronteira com o México.
Embora a vitória de Trump possa criar um ambiente hostil aos 
imigrantes nos EUA, os especialistas analisam que o discurso 
duro do milionário, na prática, não deve se concretizar. “No 
cenário atual de fechamento de vagas de trabalho no Brasil, 
receber milhares de brasileiros de volta seria muito complica-
do. Mas, a política de imigração que o Trump planeja possivel-
mente não deve ser implementada”, frisa Beatriz.

Como um dos impedimentos, ela cita a necessidade de mão de 
obra estrangeira para funções que, normalmente, a população 
nativa se recusa a assumir. Já Vicente salienta que as propostas 
do candidato difi cilmente seriam aprovadas pelo Congresso.
“Muitos deputados são eleitos pelos votos dos imigrantes e 
Trump enfrentaria muita resistência. Acredito que se trate mais 
de um discurso de campanha, que se repete em vários países 
do mundo, como França, Inglaterra e Alemanha”, completa.
Assim como Beatriz, Vicente avalia que Hillary e Trump cria-
ram “personagens” para protagonizar a corrida à Casa Branca, 
o que difi culta fazer previsões certeiras. “Ficou muito pouco 
claro na trajetória dos dois a política externa que irão seguir. 
Então, o que fi ca é uma incógnita grande”, pondera.

Imigrantes

Bauruenses revelam detalhes do clima pré-eleitoral
Pesquisador bauruense, 

Ivan José Vechetti Junior, 30 
anos, está nos EUA desde ja-
neiro para fazer pós-doutorado 
na área de fi siologia muscu-
lar. Doutor em biologia geral 
e aplicada, ele vive com a es-
posa em Lexington, Kentucky, 
e conta que as eleições são o 
assunto do momento por lá.

“Por conta de o debate en-
tre Trump e Hillary ter sido 
de muita acusação, já existem 
piadas e alguns jogos sobre os 
candidatos. Por exemplo, toda 
vez que o Trump diz ‘por uma 
América melhor’ ou a Hillary 
diz ‘ele está mentindo’ em um 
debate, quem está assistindo 
e participando da brincadei-
ra toma uma dose de bebida 
alcoólica. Ao fi nal, todos aca-
bam saindo bêbados”, brinca.

Vechetti Junior diz perce-

Roque Padovini Filho, 60 anos

Arquivo pessoal

 Ivan José Vechetti Jr., 30 anos

Arquivo pessoal

ber, contudo, que as intenções 
de votos ainda seguem bastante 
divididas, embora com peque-
na vantagem para a democrata. 
“Os democratas são a favor de 
programas sociais para ajudar 
os pobres, mas com aumento 
os impostos de quem trabalha e 
isso parece estar irritando mui-
ta gente. Já os republicanos são 
bem mais conservadores. São, 
por exemplo, totalmente contra 

casamento gay. Mas as pessoas 
daqui dizem que, independen-
temente de quem ganhar, a 
questão de imigração não seria 
afetada”, pontua. 

Devido ao discurso con-
servador adotado por Trump, 
empresário bauruense Roque 
Padovini Filho, 60 anos, cita 
que os latinos estão mobiliza-
dos para fazer com que Hillary 
vença. Há três anos, ele mora 

com a família em Orlando, 
Flórida, estado importan-
te na disputa por ter grande 
representatividade.

É também uma região dos 
EUA que concentra grande 
número de imigrantes latinos, 
conforme lembra Padovini Fi-
lho. “A tendência é ela ganhar, 
até com uma folga maior do 
que o noticiário tem mostra-
do. Para o povo latino, há uma 
guerra contra o Trump. Mui-
tos imigrantes foram atrás dos 
documentos necessários para 
poder votar e impedir que ele 
seja eleito, motivados pela 
campanha de incentivo lança-
da pela própria Hillary, com o 
apoio do Obama e sua esposa, 
Michelle, que têm um grande 
prestígio no país”, completa.

Em tempos: ambos os bau-
ruenses não irão votar.

É o que apontam 
especialistas 
ouvidos ontem pela 
reportagem do JC


